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Estudando: História da Moda 


Pré-História e Antiguidade 


Fonte da foto: https://fiosdenhistoria.wordpress.com/tag/pre-historia/ 


O Antigo Testamento da Bíblia Sagrada conta que o homem inicialmente cobriu-se com folhas vegetais e posteriormente 
com peles de animais. 


Com isso, o homem primitivo começou a caçar não apenas para comer, mas também para utilizar suas peles. 
Na pré-história, eram utilizadas peles, ossos, dentes e lã como vestuário. 


Era importante trabalhar a pele para que ela ficasse viável de ser usada, e não prejudicasse os movimentos dos homens 
que caçavam. O objetivo era tentar tornar as peles mais maleáveis. Para isso, uma tarefa destinada às mulheres era a 
mastigação. Outra técnica mais apurada era molhar a pele e sová-la com um malho após a retirada de todos os 
fragmentos de carne. 


Após isso, algumas tribos acabaram descobrindo que a gordura de animais marinhos ou o óleo também ajudava, quando 
esfregados na pele. O curtimento veio depois, com a descoberta de que algumas árvores, (especialmente o carvalho e o 
salgueiro), contêm um ácido (o tânico) que pode ser extraído quando as cascas de árvores são mergulhadas em água. 
Depois de ficarem nesta solução por um tempo as peles se tornavam maleáveis. 


o homem fabrica 
meodcamente 
as suas 
ferramentas 


Inicialmente o homem vivia de forma nômade, e se deslocava constantemente para caçar. 


Com sua evolução, fixou-se ao solo e passou a dedicar-se à pecuária e a prática da agricultura.Isso trouxe benefícios à 
área têxtil, com o cultivo do linho surgindo a técnica da feltragem e posteriormente da própria tecelagem. 


Feltragem -> processo criado na Ásia Central, onde lã e pêlos são penteados, molhados e colocados em camadas sobre 
uma esteira. A seguir enrola-se a esteira com força e bate-se com uma vara, os pêlos são compactados formando um 
feltro que pode ser cortado e costurado para a confecção de roupas e tendas. 


Podemos ver que ainda no período da pré-história se tem início a fabricação de tecidos, mesmo de forma primitiva. A 
partir das necessidades físicas humanas que as formas do vestuário foram surgindo e evoluindo. 


Antiguidade Oriental - Mesopotâmia e Egito 
Mesopotâmia 


A Mesopotâmia é localizada entre os rios Tigre e Eufrates no Oriente Médio, ocupado pelo atual território do Iraque e 
terras próximas. A Mesopotâmia é cercada por desertos e é considerada uma das mais antigas civilizações da história. 
Seu nome significa "terra entre dois rios”. 


Na Mesopotâmia desenvolveram-se vários povos, dentre os principais: sumerianos, assírios, babilônios. 


Os povos da antiguidade procuravam por regiões férteis e próximas a rios para, assim, desenvolverem suas 
comunidades. Por isso a região da Mesopotâmia era perfeita, já que teriam rios para a pesca e água para consumo. Além 
disso, as cheias dos rios fertilizavam as margens, garantindo assim um ótimo local para a agricultura. 


Babilônios 


Tanto os assírios, quanto os babilônios, usavam uma espécie de túnica com mangas curtas e justas como traje típico. 
Essa túnica se assemelhava ao Kalasiris(túnica longa unissex) egípcio. 


Homem Assírio 


Nas camadas sociais mais baixas, este era o traje tanto de homens, quanto de mulheres, porém variava com o uso de um 
cinto. Mesmo num período com mais riquezas, os escravos dos nobres continuaram usando esta túnica como traje. 


Já nas classes mais altas, os homens usavam o mesmo traje de mangas curtas, porém de comprimento longo, até os 
pés. A maioria usava cintos enfeitados. 


De acordo com o status de cada pessoa, os trajes eram bordados e ornamentados. 


Algumas vezes a posição social era indicada pela quantidade de enfeites no traje, porém na maioria das vezes era 
indicada pelo uso da estola. 


Traje Kalasiris 


A barba e o cabelo também eram considerados símbolos de poder. Os reis até usavam barba postiça (que era muito bem 
cuidada e penteada) e untavam os cabelos com óleos, para evitar piolhos e o ressecamento dos fios. 


É possível ver em vestígios da civilização suméria, pessoas usando saias feitas com tecidos com borda formada com 
tufos de lã, com aspecto “ranjado". Este traje era usado tanto por homens, quanto por mulheres. 


As mulheres de classes superiores tinham costume de usar este tipo de traje, porém aos poucos foram trocando por uma 
túnica com mangas. Acredita-se que as mangas e o uso de botas foram inspirados nos povos da montanha, que viviam 
ao redor da região entre o Eufrates e o Tigre. 


As mulheres casadas deviam usar um véu em lugares públicos (uma lei de 1.200 a.C, que ainda prevalece até hoje). 


Os homens usavam um adorno de cabeça parecido com um vaso invertido.Mulheres e homens usavam os cabelos 
compridos. Os cabelos e as barbas eram cacheados, até entremeados com fios de ouro. 


Persas e Medos -> os persas dominaram a civilização babilônica no século IV a.C . Utilizavam roupas quentes, já que 
vinham de regiões frias e montanhosas. Estas roupas foram depois substituídas pelas túnicas franjadas. 


Usavam o linho, a lã, e também a seda trazida da China pelas caravanas. Nos pés usavam botas fechadas de couro com 
a ponta voltada para cima. Na cabeça usavam um chapéu de feltro. Inovaram com o uso de calças que passaram a ser 
consideradas um traje típico persa. 


Homem Persa 


Os medos, que também participaram das conquistas persas, usavam os mesmos trajes, porém mais largos e com mais 
volume. O acessório para a cabeça era diferente: era um chapéu redondo de copa chata ou um capuz. 


O traje das mulheres era igual, porém mais comprido. 
Egito 


A civilização egípcia antiga desenvolveu-se no nordeste africano às margens do rio Nilo, numa região predominantemente 
desértica, por volta de 3200 a.C (unificação do norte e sul) a 32 a.C (domínio romano). 


O rio Nilo é símbolo de poder e fertilidade, e é considerado uma obra da natureza. Já que a região é formada por um 
deserto, o rio ganhou grande importância para os egípcios naquela época, pois era utilizado como via de transporte de 
pessoas e produtos, para pesca, fertilização das margens (benefício para a agricultura), consumo de água, etc. 


O clima era muito quente, assim como na Mesopotâmia. As roupas eram básicas, e assim como em outras civilizações, 
os trajes serviam como diferenciador social e ganhavam a conotação de distinção de classes. Os nobres tinham trajes e 
complementos mais exuberantes, enquanto os menos favorecidos andavam praticamente nus com frequência. 


Os trajes egípcios permaneceram praticamente sem alterações ao longo de aproximadamente 3.000 anos. 


Durante o antigo império (antes 1.500 a.C) o traje característico era o Chanti, um pedaço de tecido usado como uma 
tanga e preso por um cinto. Para os reis e sua corte eram pregueados e engomados. 


No novo império (1.500 a.C até 332 a.C) os faraós usavam o Kalasiris, que era uma túnica longa e franjada, e por baixo 
era possível ver o chanti(o saiote masculino). 


O Kalasiris era feito de um pano retangular. Quando era usada pelas mulheres, a túnica era ajustada na altura dos seios e 
presa nos ombros por alças. Uma capa curta poderia cobrir os ombros, ou o pescoço era circundado por uma gola larga, 
deixando os seios descobertos. 


A cor mais usada era o branco, e o tecido mais utilizado era o linho, seguido do algodão. As fibras de animais eram 
consideradas impuras (tais como lãs) e eram proibidas pela religião. 


A indumentária egípcia apenas teve mudanças significativas a partir das invasões de outros povos em seu território, em 
especial a influência romana. 


Por motivos de higiene e para evitar piolhos, os homens raspavam os cabelos e usavam perucas feitas de cabelo natural 
ou de fibras vegetais (como palmeira e linho). 


Para enfeitar, era comum o uso de acessórios como colares, braceletes e brincos. Os mais nobres utilizavam o colar 
peitoral, feito com pedras e metais preciosos. Apesar do hábito de andar de pés descalços, muitos usavam sandálias 
feitas de palha trançada. 


Para sua ostentação, o faraó tinha um aparato especial. Raspava todos os pelos do corpo e cabelo e usava barba postiça 
de cerâmica. Na cabeça usava oClaft, um pedaço de tecido amarrado, que as laterais emolduravam-lhe a face. Também 
tinha o hábito de contornar os olhos com tinta para destacar. 


As mulheres mais velhas ondulavam ou frisavam os cabelos, e as mais jovens raspavam os cabelos. 
Antiguidade Clássica — Creta, Grécia e Roma 
Creta 


Creta é a maior e mais populosa ilha da Grécia, e teve o apogeu de sua cultura entre 1750 a.C. e 1400 a.C. O território 
pertence à Grécia desde o ano 67 a.C. 


Foi em Creta que se desenvolveu a Civilização Minoica, entre os primeiros séculos do 3º milênio a.C. e meados do 2º 
milênio a.C., que é considerada a mais antiga civilização de que há registro na Europa. 


A maioria da população era formada por marinheiros e pescadores, e por este motivo eram chamados de povo do mar. 


Na indústria, destaque para vasos, joias, tecidos, ferramentas e utensílios domésticos. Já na agricultura destaque para o 
cultivo de oliva, milho, legumes, ameixa, trigo, figo, uva, etc. A arte cretense era riquíssima e chamava-se arte minóica. 


O povo cretense era festivo e levavam uma vida alegre. Quase não havia distinção entre as classes sociais. 


O período da construção do palácio de Cnossos foi o mais marcante da história cretense (1750 a 1400 a.C). Deste 
período é que se obteve a maior parte do material para a reconstrução desta civilização. 


Em relação à indumentária, havia uma grande distinção entre os trajes masculinos e femininos. 


Os homens usavam tangas (de linho, lã ou couro) com cintos, e na maioria das vezes não usavam "blusas", deixando o 
torso nu. Na cabeça, muitas vezes usavam turbantes ou gorros. 


Traje masculino 


As mulheres usavam saias longas em formato de sino, com muitos babados sobrepostos. Por cima usavam uma espécie 
de avental. Para completar o traje, usavam uma blusa de manga curta, com costura nos ombros, que deixava os seios à 
mostra. A cintura era marcada e muito fina (talvez pelo excesso do uso de cintos apertados desde a infância). Seus 
cabelos eram penteados de diferentes formas, e usavam um tipo de chapéu com um animal. Cada animal tinha seu 
significado. Os materiais usados eram: couro, lã e linho. 


Traje feminino 
Os homens também tinham o costume de usar cintos apertados desde a infância. 


Além dos chapéus e turbantes, o uso de joias era comum, como colares, brincos, anéis, braceletes, golas e presilhas de 
cabelo. Os mais ricos usavam colares de lápis-lazúli, ametista, ágata e cristal de rocha, intercalados por pérolas. 


No inverno usavam botas e nos dias quentes sandálias. 


É possível notar pelos afrescos preservados da época, a paixão desta civilização por cores fortes (azul, amarelo, roxo e 
vermelho). 


Grécia 


A Grécia é um país localizado no sul da Europa. O país está estrategicamente localizado no cruzamento entre a Europa, a 
Ásia, o Oriente Médio e a África. Surgiu entre os mares Egeu, Jônico e Mediterrâneo. 


Atenas é a capital e a maior cidade do país. Quando falamos em Grécia, logo lembramos de arte, filosofia, democracia, e 
em apurado padrão estético. 


Os trajes gregos foram marcados pelos elaborados drapeados. Havia uma grande preocupação estética naquela época. 


Durante um longo período, a roupa grega era composta de retângulos de tecidos de vários tamanhos, drapeados sobre o 
corpo sem costuras ou um corte. Era apenas enrolado sobre o corpo. 


Homens e mulheres, do século IV até | a.C usavam o que era chamado dequiton, os homens até os joelhos e as mulheres 
até os tornozelos. 


Era uma túnica, presa sobre os ombros e embaixo dos braços, sendo uma das laterais aberta e outra fechada. Era presa 
no ombro por broches (Fíbula) e alfinetes, e na cintura presa e marcada por cordões e cintos. 


Fonte da foto: http://modagrega.blogspot.com.br/ 


O tecido mais usado era o linho, seguido pela lã. O bom do linho é que permitia mais opções de dobras, e às vezes 
Usava-se um pouco maior que a distância dos ombros aos pés para permitir puxar o tecido sob o cinto formando uma 
"blusa". 


Tanto homens, quanto mulheres usavam a túnica. Os homens a usavam com comprimento curto para o dia-a-dia e com o 
comprimento longo para cerimônias. As mulheres usavam sempre com o comprimento longo. 


Na maioria das vezes os pés estavam descalços, mas quando havia calçados eram as sandálias presas por tiras nos pés 
e pernas. 


O 
aa = a 


meme 
Indumentária Grega 


Diferente do que se pensa, a maioria dos trajes gregos eracolorido, exceto os usados pelos pobres. As túnicas eram 
frequentemente tingidase coloridas. 


Apenas no teatro, por ser considerado sagrado, era obrigatório usar branco, pois exigia um tom de pureza. 


Os gregos também usavam mantos. O manto das mulheres era bem comprido, chegando aos pés. Para os homens havia 
uma capa mais ampla, usada em dias frios, e outra capa curta, feita de lã grossa que era a capa militar. 


Era comum o uso de barbas para os homens mais velhos. Os cabelos eram geralmente curtos. As mulheres usavam os 
cabelos soltos, e muitas usavam fitas ou Chinó para enfeitá-los. 


Mulher Grega usando o Chinó 
Chinó - >espécie de suporte que prendia o cabelo na nuca. 
Como acessórios, as mulheres usavam muitas joias, como colares, brincos, braceletes, broches e diademas. 
Roma 


Roma é uma cidade da Itália, e localiza-se às margens do rio Tibre. Foi fundada no ano de 753 a.C. e teve seu 
enfraquecimento em 476 d.C. e o principal motivo de sua queda foi a invasão dos povos bárbaros. 


Roma é uma das cidades mais antigas continuamente ocupadas na Europa e é conhecida como "A Cidade Eterna", uma 
ideia expressa por poetas escritores da Roma Antiga. 


A Cultura Romana era muito influenciada pela cultura grega. Os romanos acabam copiando diversos aspectos da 
arquitetura, arte e pintura dos gregos. 


A sociedade romana era dividida em: 


Patrícios: nobres proprietários de rebanhos,escravos e terras. Eles exerciam altas funções públicas na justiça, no exército, 
na religião, e na administração; 


Cavaleiros: ricos comerciantes, que surgiram com a expansão dos territórios. 


Clientes: homens livres. Associavam-se aos patrícios, prestando-lhes muitos serviços pessoais em troca de proteção 
social e auxílio econômico. 


Plebeus: artesãos, comerciantes, e pequenos proprietários rurais. 


Escravos: Representavam uma propriedade, ou seja, seus donos tinham o direito de castigá-los, de vendê-los ou de 
alugar seus serviços. 


Em relação à indumentária romana, no início da história existiu uma forte influência do povo etrusco (aglomerado de 
povos que viveram na península Itálica na região a sul do rio Arno e a norte do Tibre) que habitaram primeiramente a 
península itálica até o 1º milênio a.C. 


Os trajes etruscos eram parecidos com os trajes cretenses. Usavam uma túnica básica com outro tipo de túnica por cima, 
chamada de toga e feita com um semi-círculo de pano. Esta toga, às vezes era retangular e formava uma espécie de 
capa. 


No período da República, por baixo da toga os homens usavam um saiote simples de linho, que foi substituído durante o 
Império por uma túnica costurada, equivalente ao quiton grego. Esta túnica, usada por baixo, era feita com pedaços de 
pano costurados, e era presa por um cinto e vestida pela cabeça. Seu comprimento era até o joelho, porém poderia 
chegar até o chão em ocasiões especiais. 


Já a toga era usada essencialmente pelas classes superiores, pois exigia muita habilidade para drapeá-la em volta do 
corpo, e também impedia atividades mais vigorosas. Soldados do exército e pessoas menos favorecidas em geral usavam 
apenas a túnica de baixo. 


Os romanos de sexo masculino vestiam-se com uma túnica e por cima dela usavam outra bastante drapeada, que era a 
toga. Quanto mais volume a toga tinha, mais nítido era o pertencimento à classe mais alta da sociedade, e mais prestígio 
tinha seu usuário. 


Penteados e Sandália Romana 


Existiam diversos tipos de togas, conforme a idade e a função social de quem as vestiam. Meninos romanos livres 
usavam uma toga com uma borla (adorno pendente feito de fios de lã, seda, etc.) roxa até atingirem a puberdade, a toga 
praetexta(ou pretexta), e depois em uma cerimônia era substituída pela toga viril branca.Os senadores eram conhecidos 
por suas togas brancas.Soldados e trabalhadores usavam somente a túnica, sem a toga por cima. 


Uma toga de cor escura era usada em períodos de luto ou em cerimônias religiosas. Por volta de 100 d.C a toga começou 
a diminuir de tamanho. 


Tipos de Togas: 


Toga viril: feita de lã branca, era uma toga lisa muito simples, usada pelos homens romanos assim que atingissem a 
idade adulta. Já a Pueril era igualmente branca, porém mais curta. 


Toga cândida: também conhecida como “toga brilhante”, era uma toga de um branco imaculado. Um giz branco era 
passado sobre o tecido para deixa-lo brilhando. Esse modelo de toga era usado pelos candidatos a cargos públicos para 
chamar atenção durante seus discursos. 


Toga praetexta: também conhecida como "pretexta", era uma toga brancaque apresentava uma borla de cor púrpura. Era 
usada peloas rapazes que ainda não podiam usar a toga viril, e pelas meninas que ainda não tinham casado, bem como 


pelos principais magistrados e sacerdotes. 


Toga picta: também conhecida como toga "purpurea", era usada pelos triunfadores e mais tarde pelo imperador. 


Toga sórdida: a toga sórdida ou pulla, era a toga que os pobres vestiam, e do réu quando se apresentava no tribunal 
(servindo neste caso a toga para inspirar um sentimento de piedade). 


Toga trábea: era uma toga de cor púrpura, ou então apenas decorada com riscas desta cor. Era usada pelos sacerdotes 
e pelos áugures durante os atos rituais. Os deuses eram também representados usando esta toga. 


As mulheres usavam uma túnica longa por baixo, e muitas vezes usavam por cima outra túnica, que era a toga em 
formato retangular, com mangas, e que formava uma espécie de capa. 


Os penteados faziam sucesso entre as romanas. Eram muito usados e variavam constantemente. Como foram tornando- 
se mais elaborados, se transformaram em um sinal de status. Os coques com mechas eram usados, e também o rosto 
emoldurado por pequenos cachos, anelados com pinças quentes. O coque famoso era conhecido como tutulus. 


As mulheres com cabelos escuros faziam descolorações, já que os cabelos louros eram moda. Era normal o uso de 
apliques e perucas também. 


Os romanos usavam barbas no iníco, porém começaram a raspá-la a partir do século 2 a.C. Os cabelos eram curtos, mas 
os romanos mais elegantes anelavam cachos com pinças quentes. 


As joias eram adoradas principalmente pelas mulheres, que adoravam se enfeitar com pulseiras, colares, brincos, anéis, 
tornozeleiras, tiaras em outro para os cabelos, pedras preciosas, etc. 


Como podemos perceber, as roupas femininas eram muito parecidas com as roupas masculinas, exceto pelo uso de um 
corpete macio conhecido como strophium. A túnica feminina era mais comprida do que a masculina, e chegava até os 
pés. A túnica podia ser feita de linho, lã ou algodão, e as romanas mais ricas usavam túnicas de seda. As mulheres 
usavam também a stola (parecida com a toga) em público. 


Seus trajes eram coloridos (vermelho, azul, amarelo, etc) e podiam ser enfeitados com bordados ou até ornamentado com 
uma franja dourada. 


Nos pés, os romanos usavam sandálias simples, presa por tiras e feitas com uma peça de couro não tingida. Essas 
sandálias eram usadas pela maioria dos cidadãos, exceto pelos escravos. Nos dias de chuva, usavam botas fechadas e 
coturnos, uma influência gaulesa. Já dentro de casa usavam chinelos, que podiam ser coloridos e ter até pedras 
preciosas (como os usados por Nero). 


Devido às rígidas tradições, os romanos não aprovavam as calças compridas, nem as curtas, adotadas pelas tribos 
bárbaras. Porém acabaram sendo aceitas e aprovadas pelos soldados. 


Os trajes eram muito normatizados e quem infringisse suas regras era punido. 


